
Sede bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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Sirvo-me mais uma vez des-
tas colunas, para atender so-
licitações de alguns confrades 
que não mais se conformam 
com o exercício espetaculoso 
da mediunidade, prática essa 
tão em voga nos meios onde 
predominam a credulidade pas-
siva e a ignorancia presunçosa. 

Três confrades, militantes 
em três setores diferentes, re-
cuam ante a avalanche de ser-
mões do outro mundo, cada 
qual disputando a primasia 
a um domínio absoluto, ino-
culando o germem de falsas 
doutrinas, sob o manto de no-
mes venerandos, santos e san-
tas da celeste mansão, inva-
dindo como saltimbancos os 
centros espíritas, onde os di-
rigentes e principais figuran-
tes teem, como senha, uma 
palavra apenas, mas que vale 
por todas as justificativas: Tg-
nòYancia ! 

A falta de conhecimento 
doutrinário, é a causa mater 
que origina a invasão dos es-
píritos mistificadores nos meios 
onde o estudo é tido como 
coisa de luxo, ou preocupa-
ção de gente ilustrada. 

A maior parte dos médiuns 
e presidentes de sessões, ja-
mais leu as bases orientado-
ras desses trabalhos, entregan-
do-se a um indiferentismo i-
nervante. 

Á todas as comunicações, 
quer dos próprios médiuns, su-
gestionados uns, fascinados 
outros, incluídos nesse rói a-
queles que, não tendo nenhu-
ma faculdade, simulam habil-
mente as suas patranhas, vi-
sando interesses pessoais, al-
gumas existem que retratam, 
incontestavelmente, uma inte-
ligência extranha, próva de 
que alguma faculdade real e-
xiste, e daí a intromissão de 
espíritos farcistas, sistemáticos, 
maldosos e hipócritas, a se 
intitularem guias destemidos, 
anjos da guarda, com olhar 
astuto a folhear os arcanos 
de cada um, dispostos a pro-
teger os filhinhos até.a mor-
te..- e o presidente entusias-
mado, fecha os olhos, aperta 
a cabeça entre as mãos e lá 
vai préces de agradecimento. 
Fazendo côro, o rebanho de 
sonolentos resmunga bocejan-
do : Assim seja !.'.' 

Por toda a parte, a preocu-
pação constante se resume no 

intercambio com o mundo es-
piritual. Desconhece até os 
perigos quem se entrega sem 
reservas ás experimentações 
espiritas, mórmente não ten-
do nenhum anteparo capaz de 
resistir as susprezas da falan-
ge do mal. O s espíiitos supe-
riores só se manifestam nos 
casos em que a sua presença 
é util e púde facilitar o nosso 
melhoramento. Fogem das reu-
niões bulhentas e descontrola-
das, e só se dirigem a homens 
animados de intenções puras. 
O s espíritos inferiores incapa-
zes de aspirações elevadas, 
comprazem-se em nossa at-
mosféra. Protegidos pela igno-
rancia do meio, arvoram se 
em protetores, usurpando sem 
nenhum escrupulo, os nomes 
de espíritos venerandos, afim 
de se impor á credulidade 
daqueles que os ouvem. Todo 
espírito que toma o nome de 
qualquer santo, e que não se 
faça conhecer pelas suas cre-
denciais, que são a humilda-
de, a benevolencia, o saber, 
tem 99 probabilidades em 100, 
de ser um mentiroso vulgar. 

O espírito superior é indul-
gente, os seus conceitos são 
sensatos, não se impõe, não 
ordena e não se preocupa com 
as formalidades. A sua pala-
vra é simples, desataviada de 
retórica e de termos empola-
dos. Quando adverte é bran-
do, quando instrue é caridoso. 
Quando os seus conselhos 
nâo são ouvidos, não se me-
lindra, retira-se pesaroso, a-
guardando melhor ocasião. Ao 
passo que o espírito inferior, 
pertencendo a esta ordem de 
que estamos tratando, os mis-
tificadores, é exigente, quer 
suprir a sua inferioridade pe-
ia arrogância e extensão dos 
ditados; sua palavra é dulçu-
rosa, assetinada, reveste mo-
dalidades virias, segundo o 
íim á atingir. E' uma armadi-
lha sempre posta no caminho 
dos desprevenidos. Q u a n d o 
senhor do terreno, vai insu-
flando graves mentiras de mis-
tura com sublimes verdades; 
e quando se põe em dúvida 
as suas palavras, formalisa-se, 
sente-se ofendido, e manhosa-
mente toma outras atitudes 
de combate. Não teme evocar 
o nome de Deus para endos-
sar os seus embustes. Sabe-
dor de que os espfritos entu-
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siasmados apreciam os nomes 

ilustres, de santos e persona-

gens justamente homenagea-

dos em virtude das elevadas 

qualidades morais e intelectu-

ais que ornaram-lhes a passa-

gem terrena, deles se servem 

cinicamente, visto representar 

tal velhacaria o eixo do seu 

plano de desorganisação. 

xxx 

O espirito mentiroso, trai-
se facilmente. Só mesmo sen-
d o cégos ou crttinos para não 
reconheci los logo. Conhecem-
se os espíritos pela sua lingua-
gem. A linguagem è que ex-
terioriza o caráter e os senti-
mentos dos indivíduos. O 
mentiroso é sempre prolixo, 
procura adornar o seu téma 
com infinidades de térmos 
pomposos, sutilmente coorde-
nados. Lança mão da lisonja, 
do elogio retumbante e desca-
bido, porque sabe que o tri-
unfo é certo. Raramente o e-
logiado se agasta. Sempre se 
alegra por vêr trombeteadas 
as suas qualidades, ainda mais 
quando em presença de mui-
tos. 

Creio que o elogio ainda 
não tenha no mundo semea-
do muitas desgraças... 

Perguntam-me os presados 
confrades quais os meios ca-
pazes de sanar tantos desa-
certos em matéria de comuni-
cações falsas. 

A' meu vêr, salvo melhor 
juizo, só ha um que é o es-
tudo da matéria que a isso se 
prende. Quem se conduzir pe-
lo ensino dos próprios espíri-
tos, enfeixados nas obras de 
Allan Kardec, Denis e outros, 
terá menos probabilidades de 
ser enganados. Mas o que a-
contece, é justamente o con-
trario. Poucos se dão ao tra-
balho de estudar para conhe-
cer. No caso das mistificações, 
o Lfvro dos Médiuns ainda é 
e será por muito tempo um 
manancial valiosíssimo, verda-
deiro vade mecum á lodos 
aqueles que desejarem escu-
dar-se dos espíritos engana-
dores. Tenho me batido com 
excessivo rigor sobre as des-
ordens nos centros espíritas, 
originadas pelos mistificado-
res, mas, tudo em vão. Eis, 
caros confrades, o que me è 
possivel responder sobre as 
vossas idênticas perguntas. 
Uma vez relegado o estudo, 
o melhor partido a tomar é a 
sentença do nosso jéca, quan-
do em íáce de problemas de 
duvidosa solução: "Deixa o 
marfim correr..." 

José Russo 
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SEGUINDO UMA ASSINATURA 

NOVA PARA ESTE JORNAI. 

Penalidade Assassina 
Por mais condescendencia 

que se queira ter com a dou-
trina das penalidades eternas, 
a título de respeito a fé, tal è 
a repugnancia que ela inspira 
á razão, que a sua aceitação 
se torna impossível. A doutri-
na das penalidades do inferno 
i hoje eiu dia um cadáver. 

Quem nela crê, ou é um 
imbecil ou um fanático. Cau-
sa tal repugnancia que mes-
mo aqueles que tem por obri-
gação de falar dela nos púl-
pitos fingem esquece-la- No 
seio do Protestantismo, onde 
já ha slgumaliberdade, a dou-
trina das penalidades do in-
ferno tem sido objéto de con-
trovérsia, acreditando os mais 
avisados tratar-se de uma a-
meaç.i carregada com a figura 
da hipérbole. 

A próva de que quasi nin-
guém crê nas penalidades e-
teinas está na própria atitude 
dos crentes que agem como 
si elas não existissem. Na velha 
Idade Média, o crente, apavo-
rado pelo inferno, vivia ver-
gado sob o peso da existên-
cia amedrontado pelo além, 
subordinado passivamente á 
todas as exigencias do dóg-
roa. Escritores eminentes e es-
píritos valorosos, viam se-os 
trepidar na hora derradeira. 
Vejamos o que diz o Padre 
Marchai: "Mais larde, dois sé-
culos depois da Renascença, 
Pascal renuncia ao casamento, 
faz-se monge e morre aterra-
dos; La Fontaine resigna se a 
usar silício; Racine põe-se a 
rimar salmos e a construir ca-
pellnhas; Condé, o vencedor 
do Recroi, curva-se e treme 
cm seus derradeiros momen-
tos ; Turene laz se t3o devo-
to que chega a ser edificante 
á Mine. de Sevigné. A morte 
da Águia de Meaux aperta o 
coração e o Cisne de Cam-
brai f á l o em pedaços. Assim 
esses grandes homens e ho-
mens de bem morrem corre-
tamente bein confessados e 
sacramentados, mas muito tris-
tes e cheios de m e d o ! " Não 
lia que vêr, a doutrina d o in-
ferno e das penalidades, á cus-
ta de serem 11o monstruosas, 
comprometeram a própria re-
ligião e mataram no coração 
a crença em um Deus. Sim 
porque o Deus que creou o 
inferno e Satanaz £ um Deus 

de miséria, pior d o que a 
mais miserável das creaturas. 
E' em face de semelhante dis-
pauterio que compreendemos 
a revolta de certos f i lósofos: 
"A análise metafísica reduziu 
a nada o velho dogma. Re-
dusindo Deus a uma entida-
de sem condição, demonstrou 
que ele era impoHSivel; pro-
vou que seus atributos são os 
do não ser.. . C o m que direi-
to me diria Deus a inda: Sois 
um santo porque eu o sou ? 

Espírito mentiroso, lhe res-
ponderia eu, Deus imbecil, teu 
reino acabou: procura entre 
os animais outras vít imas. . • 
Se Satan existe, és tu. 

Triunfaste outróra, eis-te de-
caído, destronado. Teu nome, 
que por tão longo tempo, foi 
a ultima palavra do sábio, a 
sanção do juís, a força do 
príncipe, a esperança do pó-
bre, o refugio d o culpado ar-
rependido, pois bem, este no-
me incomunicável, doravante 
votado ao despreso e ao aná-
tema, será paleado pelos ho-
mens. 

Porque Deus, è tolice e fra-
queza; Deus, e hipocrisia e 
mentira; Deus, é tirania e mi-
séria; Deus, é o mal. 

Emquanto a humanidade se 
enclinar deante de um altar, a 
humanidade será reprovada.. . 
0 Deus! Retira-te! Porque, 
hoje, que já te não temo e 
sou sábio, juro, com as mãos 
estendidas para o céo, que tu 
não és senão o carrasco de 
minha razão, o espétro de mi-
nha consciência". (Proudhon- -
Filtisofia da Miséria). 

Este grito desesperado e 
blasleniatorio torna-se tempe-
rado desde que imaginamos a 
caricatura indigna do Eterno 
como a Igreja o tem pintado. 
Incapazes de alcançar as pro-
fundezas dojensino do Cristo 
e acreditando de bôa fé ser 
este o que as igrejas apresen-
tam, clamam com Diderot: 
"Eis o que penso do dógma 
cristão: não direi senão uma 
palavra de sua moral. E' que, 
para um católico, pai de famí-
lia, convencido de que é pre-
ciso praticar ao pé da letra as 
máximas do Evangelho, sob 
pena do que se chama infer-
no, visto a extrema dificulda-
de de atingir á perfeição que 
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A NOVA ERA 

Divagando 
"A Cesar o que é de Ce-
sar o a Deus o que é 
de Deus". Jesus. 

Fazendo um pequeno par .-
leio enlre Espiritismo e Ca-
tolicismo, encontraremos uma 
diferença 15o grande como o 
azul do céu para a profunde-
za do mar. Este, rebaixa, avil-
ta e empederniza dogmatica-
mente a creatura, aprofundan-
do a cada vez mais no ocea-
no das concep.ções mundanas. 
Aquêle, arranca-nos do tor-
pôr da falsa civilização, ele-
vando-nos pelo infinito em 
fora mo5trando-nos a beleza 
e grandeza sem par da creação, 
perante a nulidade dos nossos 
preconceitos mesquinhos. 

Universo, e dentro dèle o 
planeta terra, e rastejando ne-
la a creatura. 

Não quero de modo algum 
magoar meu semelhante, que 
também trilha na estrada que 
trilhei, passará por onde pas-
sei, e trilharemos o mesmo 
caminho de progresso e 1-
DEAL . 

Junto da admiração ao BE-
LO, ergamos para a nossa re-
ligião, em nosso Intimo, um 
pequeno mundo completamen-
te separado das realizações de 
mando, para não trairmos in-
voluntariamente qual Judas, 
ao nosso MESTRE queri-
do. 

Judas Iscariotes, achando 
que todos os ensinamentos 
de Jesus relacionavam com as 
coisas terrenas, achando por 
demais utópica aquelas pala-
vras "meu reino não é deste 
mundo" idealizou e executou 
um plano audacioso em que 
resultaria um célro e corôa, 
um trono e vassalos para o 
homem cujo olhar penetrava 
nosso íntimo, lendo nossos 
pensamentos m a i s escusos, 
cujas palavras rasgavam como 
estilete a nossa alma, e com 
aquelas tiradas imprevistas,con-
fundiam os maiores sábios 
de cujo corpo desprendia flui-
dos que curavam leprosos, pa-
ralíticos e dava visla aos cé-
gos. 

Fracassando todos os seus 
planos, vendo seu rei subir 
a escada da amargura, teve 
vergonha de si próprio, con-
siderando-se tão vil, que quiz 
esconder-se de seu próprio 
"eu" , de sua consciência acu-
satória, cometendo o mais co-
varde dos crimes que é o sui-
cídio. 

Aqui vêmos mia a falibili-
dade h u m a n a . Acautelemos 
pois. Não levemos o Espiri-
tismo de Anás a Caifaz e de 
Caifaz a Pilatos das ambições 
materiais. Trazei o puro nos 
seus pensamentos mais pu-
ros. 

Deixai que a religião de 
Roma seja a loba do dinhei-
ro vil. Nem por um segundo 
invejemos-lhe o puder. 

A REFORMA TOTAL, vi-
rá. Mas uma reforma toda es-
piritual, do coração para o cére-
bro, e não do cérebro para o 
coração, l lm representa a hu-
mildade, o amôr e a caridade-
Outro, a escada de Jacob que 
levar-nos á ao céu da perfei-
ção. 

Coração para aceitar e cé-
rebro para estudar e comprên-
der. Não precipitemos os a-
contecimentos. 

E' inútil toda pressa no 
sentido do melhor. O essen-

CASA RADIO 
i 

CULTIVADORES de enxadinhas especi-
ais para carpa de ar-
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tem á venda 

qualquer livro 

[ sobre a Doutrina 

Espirita 

Romances 

grande variedade de 

lindos romances com 

leitura agradavel e ins-

trutiva. 

IXCIBT3 HEPIUNICS 

A Creatura 
Estuda a em síntese. 

Játo do Núcleo Divino, que 
a cada instante multiplica no 
Infinito astros, g lobos e sêres; 
tu és a expressão inteligente 
dessa forja. 

C o m o tal, representas a fi-
gura central da Concepção Di-
vina. Eterna aurora da vida 
universal, tu desces ao planeta 
para ser fisicamente iluminada 
do astro maior, e para vpguear 
com a vista interna no mistério 
das esféras. 

O s mais te consideram um 
eterno errante de uma aspirai 
insondável. Porém a verdade é 
uma e simples: tués o povoa-
dor das camadas infindáveis de 
astros e planetas, em um vai 
e vem cada vez mais purifica-
dor; até que chegues no cor-
tejo supremo do Núcleo Di-
vino, ou seja a essencia da 
tua divina origem. 

Nunca o Universo gravará a 
ultima página da creaçSo, para 
abandonar-se num nirvana de 
sonho. Não, a forja vive das 
suas mesmas centelhas, do seu 
jálo perene. Se assim não fosse, 

0 fiin da creação seria um fáto 
consumado. 

Portanto, o "nascer, viver, 
renascer e progredir sempre" 

1 a síntese do Todo Inco-
mensurável: do mesmo Deus. 
Mas, entende-me bem: não que 
Deus tenha necessidade de 
alternar-se como a sua õbra 
humano-astral; Ele é apenas o 
artífice dessa óbra, na qual en-
volve-se e enebria se. • . 

Imagina uma imensa roda, 
com inúmeros raios, que lan-
ça luz, (orça e harmonia em 
torno de s i ; imprimindo a trí-
plice ação um çterno brotar 
de exislencias, astros e globos. 

Lançada, por tua vez, na 
complexa vida universal, tam-
bém lu te envolves da poten-
cia creadora e cumpres uma 
[unção analoga aos raios da 
roda, vibrando e assimilando 
tudo quanto te circunda. 

Porém, como "efeito de uma 
causa"; ou melhor, como "par-
tícula definida" do "Indefini-
vel: DEUS. 

Mariano Rango CARAOONA 

ciai é forlificarmo-nos na prá-

tica d o bem. Abastecermo-nos 

de conhecimentos, que ensejo 

para trabalharmos pelo nosso 

ideal n l o nos faltará. 

firmes 

MEDITANDO 

O exerc ido è indispensável 
em tudo quanto se d i z : aspi-
ração ao mais alto ou mais ele-
vado, quer na prática d o b e m , 
quer na aquisição de conheci-
mentos científicos ou de d o n s 
artísticos. Si os nossos mem-
bros e musculos tem necessida-
de do exercício para desenvol-
v e r a sua agilidade, também o 
nosso cérebro está sujeito à mes-
ma lei para o seu desenvolvi-
mento. 

O s nossos orgãos cerebrais, 
pela sua delicadeza, requerem 
mais zelo e p o r isso, estamos 
assistindo no momento, as ma-
nifestações de desequilíbrio men-
tal em proporções tais que, ate 
os material istasse acham emba-
raçados com o aumento depe-
didos nos departamentos ofici-
ais de assistência aos insanos. 
A q u i e s d um ponto capital pa-
ra estudo, u m ponto de apoio, 
que terá de servir a propagan-
da, não de uma ideia, mas de 
uma lei natural á qual os ho-
mens terão de submeter-se. D o -
mina fortemente no nosso meio 
o preconceito religioso e to-
mam os casos de curas pelo 
Espiritismo, dos tais casos de 
alienação mental e que nós co-
nhecemos, na sua maioria por 
obsessão^ por efeito da préce 
em virtude do sentimento reli-
gioso e daí o milagre, o mara-
vilhoso, que fez tantas vitimas 
e provocou os cientistas na sua 
reação contra os abusos d o po-
der temporal em matéria de 
crença religiosa. Os homens se 
acham desorientados por efeito 
dos preconceitos, religioso e 
cientifico, o arcaico e nefasto 
estrabismo herodiano. T e m o s 
nos três reinos: mineral, vege-
tal e animal, próvas inequívo-
cas d o entrelaçamento do ele-
mento vivificante e sabemos 
que este elemento está envol-
v ido pelo elemento intelectualisa-
do fluido universal. Chamamos 
aqui a atenção dos Snrs. pensa-
dores para o estudo da historia 
natural e de anatomia compa-
rada e aí encontrarão elemen-
tos de próvas de evolução con-
tínua de todos os sêres e coisas 
obedecendo à uma lei _ inteli-
gentemente elaborada, sabiamen-
te dirigida. Depende de n<5s 6 
aproveitamento dos elementos 
da natureza p o r meio do c o -
nhecimento das leis que regem 
o fenómeno. Naturalmente a-
quele diz : venha a nós o vos-
so reino e seja feita a vossa 
vontade oh Pai dos céus—este 
terá ao seu lado um dos mais 
fortes elementos da natureza, o 

elemento espiritual. Aquele que 
tudo quer provar, combatendo 
a crença num poder gerador, 
diretor e moderador das leis 
universais; intercepta para si 
próprio, e m consequência do 
seu l ivre arbítrio, a elaboração 
da lei. H a necessidade do estu-
d o do magnetismo e sobretu-
d o d o estudo do Evangelho 
para regeneração do indivíduo, 
poraue destes dois principio?, 
matéria e espírito, partem os 
fenómenos que deverão agitar 
os povos e conduzi-los aos seus 
destinos imortais. C o m o acima 
já foi dito: o exercício predis-
-põe os orgãos, a vontade é co-
mo que um registro que se a-
bre para o cérebro poder rece-
ber—Pedi e dar-se-vos-á disse o 
C r i s t o — O esforço exprime o 
movimento e o movimento é 
vida. Deus, força imanente d o 
Universo, de onde tiramos a 
vida, para Nele nos reintegrar-
mos um dia n o infinito d o 
tempo e d o espaço. 

Galeno Vilela de Andrade 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 
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cas desta Capital; da inter-

pretação de Leis e Decretos 

do Ensino; da retirada de 

certificados de exames (Giná-

sio); de matrícula nos cursos 

de qualquer escola ou Facul-

dade; carteiras de identidade e 

profissional, naturalisações etc. 

Serviço rápido e hones-
to por preço módico 

R. do Rezende, 167-Tel. 25-5727 

„.a = = R I O DE JANE IRO 

Fundação Bezer~ 

ra de Menezes 

D e v e n d o ser transferida para 
N o v a Iguassu a sede social des-
ta modesta Instituição, íundada 
em 1 9 3 5 pelo nosso companhei-
ro Antonio Lima, houve neces-
sidade jurídica e simplificadora 
de uma reforma dos respecti-
vos Estatutos, e nesse sentido 
teve lugar no dia 25 d o mês 
passado, dia de Nata l , a reunião 
dos membros da própria famí-
lia L ima, á qual se limitará o 
numero de associados. 

J à foi adquirida por 1 4 : 0 0 0 $ 
uma casa nessa cidade com o 
capital recolhido até esta data, 
assim c o m o o instituidor com-
prou á sua custa um terreno 
de 2 0 x 5 0 metros para aí cons-
truir a "Fundação Bezerra de 
Menezes", composta de 14 ca-
sas com cuja renda líquida se-
rão concedidas algumas pensões 
á velhinhas necessitadas, viuvas 
e honestas, conforme disposi-

Íõcs estatutarias, devendo o 
undador adiantar do seu bo l -

so grande parte d o Capital pre-
ciso para a edificação dos pré-
dios na imporcancia de 90:000$, 
estando calculada a renda da 
locação em cerca d e 2 :000$ 
mensais. 

Sendo bem parco o mealhei-
ro d o nosso confrade, ele ain-
da espera da generosidade dos 
corações bem formados o "quan-
tum" indispensável para a ul-
timação do grupo uc casas, e 
com esse intuito não deixa de 
apelar, em nome de Jesus, que 
è o dono da seára, para os ad-
miradores do Alto Espírito de 
Bezerra de Menezes, patrono 
da Instituição, suplicando uma 
esmola em favor d o seu obje-
tivo altruísta, que p ô d e ser re-
metida para a rua Mendonça 
Lima 22, N o v a Iguassu. 

DESPEliTE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO 
Sem CítoraeUnos—E Saltará da Cwm 

Disposto Para Todo 

Seu ficado doe itrrranior, diariamente, 
no eslorango. inn litro do bilía. Se a Mlh n3o 
torre lirrcmpate. oj alimentos não «3o 
digeridos o Bjodreceni. O» puos iuoham o 
ntoaMR". Sobrevem n prúão de *ol:tr®. 
Vocf w-iilíi-Mi kIm-UíHo e Ci»m que enveucuo-
do. Todo A amargo o a rida í um roartyrio. 

Uma «impl« ovacuHçilo o3o toou-â 8 
cama. Nada ha como a» tnroouu Pül.ila» 
CARTFRS para o Fitado, par* uma notfo 
certa. Faseai corri* li/remente eia« litro 
do bilii, <• voeft KMiUvao dwjxwto para t'«lo 
Nilo causam damiso; silo eu «»es o coutudo 
»Só maravilhosM para la*« a bili» correr 
li.rreir.cute. Peca as Pillulas CAI\TKRS 
para o Kiitado. Nío occcite imitavOes-
Preço 3*000. 

BRITADO R COQUEIROS 
Pedra britada de qualquer tipo pnrn construções, postes de ci-
mento armado para cercas de arame, telefones e linnas eletricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, eévas, chapas c colu-

nas de cimento armado para mnros, caisas dágua, etc. 

no BRITADOR COQUEIROS de 

BENEDICTO M. MIRANDA 

á rua Estevam Bourronl, n. 684 



A NOVA ERA 

ESCRITORIO NÓSSO | 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Dr, J, Matias Vieira 
Medico 

Opcreilor — Parteiro 

RUA MAJOH CLAUDIANO ,1330 

ã . 

O REGISTRO 
mental da npssa pátria, está cm 

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA 
A revista que c|>clha o nosso movimento cultural. 
A. revista dii ate e cultura nacionais. Colabora-
çãodos niaionfevultos das nossas letras. Páginas 
cie iaoòtnpar&vubêleza, Uai orgulho das nossas 
artes grítficas. - Custa em toua parte ítSuoo. 

O Almanaque do 
"O TICO-TICO" 

para 1939 
está 

prestes 
| 

sair 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, ;em qualquer quali-

dade de livros tratjajhaado pelos mais 
modernos métodos, a|preços módicos -:-

Serviço bem acôbado 

Rua Campos Sales, 929 

ESPECIALIDADES: PAR- i 
TOS, MOLÉSTIAS IN-

; TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consullctia e Rssiíenciz: 

p Bua Maior Claudiano *. 946 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

S n B M . . • EBESJS 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 12$000 
„ ., fi „ 7ÍOOO 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linli a 8301) 

Anúncios, editais, etc., preços 
u combinar-sc 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, com 6 aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não so devolvem originais, mes-
mo os que Dão são publicados. 

PHILCO 
I N S T R U M E N T O M U S I C A L D E Q U A L I D A D E 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta praça: Allgelo Presotto 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA (3 EBAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo Franca 

G s seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Quereis ter b ô i pele c 
dentes bons ? 

Mandai-me hoje mesmo o vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 aaos 

de tirocínio 

Avenida Floriano Peixoto, 363 
UBERLANDIA — M i n a s 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e eiegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns1 

— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r n o—A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 8$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene 8$ 

N O G U E I R A D E FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V I CTOR nuao 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

D o Calvário ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 

Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 8$ ene 10$ 

M IGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7S 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene, OS 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 6$ ene. 85 ! 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br.20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL GIBIER 

falise das Cousas br. 4$ ene. 

Espiritismo br. 6$ ene. 

ALFONSE BUÉ 

WKttelismo Curador br. 4$ ene. 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rati\o br. 6$ ene. 

G U E R R A JUNQUE IRO 

Os f W r a e s de Santa Sé br. 5$ ene. 

Veftos Mediúnicos 

Rima^dti Além Túmulo br. 

, MANOEL P IZARRO 
Contraações de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7S ene. 

65 

BITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

V br. 5$ ene. 7$ 

De Jesus ^ara as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M a n o e l a r ã o 
O Claustro IbeUsssimo rm.) ene. 6$ ; 

C Q N a N D O Y L E 
A Nova Revd teo br. 4$ ene. 65 

P A D ^ E M A R C H A L 
Espirito Consdjadur br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite i Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparada; br. 6$ 

F R A N C I S C O CAND IDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 65 ene. 8$ 

R O M E U A. CAMARGO 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ j| 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ j 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — | 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-1 

nomenos da Teleslesia — A Crise de j 

Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. ed. 7$ 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8S 
O Mundo lnvisivel e a 

Guerra br. 35 ene. 4$ 

O Problema do Sêr d o 
Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ j 
No lnvisivel br. 8$ ene. 10$ 

0 Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência ] 

do Sêr br. 2S ene. 4$ i 

O Grande Enigma br. 45 ene. 6S j 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ i 

ANTOINETTE B O U R D I N 

:i Memorias da Loucura br. 45 ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 

1 O meu diário cari. 3$ 
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 

il O Evangelho das crianças cart, 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene 6$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PERE IRA 

Jesus — Corpo Fliíidico br. 3$ 

Catecismo Espirita br. ed. 1S cnt. 50$ 

Preces e Explanações br. ed. I $ cnt. 45$ 

JUL IO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus hr. 4S e n e 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc.8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ e n e 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despeitar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psicliismo Experimental ene. SS 

L E O P O L D O C IRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15* 

; Encsrregamo-nos de encomendar todo e 
1 qualquer livro espirita não constante des-

ta lista — O» pedidos deverio vir acotli-
II panhado* da importância cm clieque, vale 
1 posta) ou registrado c/ valòr e mate o por-
te, (tSOOO por volume) endereçado» á 

"ANova Era"• Cx. 65-Franca 



í E M v i s t a do g r a n d e n ú m e r o d e a s s i n a n t e s des ta f o l h a e 
.devido a d i s t a n c i a era q u e s e e n c o n t r a m d i v e r s a s l o c a l i d a d e s 
do E s t a d o e do P a í s , d i f i c u l t a n d o d e s s a m a n e i r a , o n o s s o se r -
v i ç o d e a r r e c a d a ç ã o d e a s s i n a t u r a s , r o g á m o s a t o d o s q u e n o s 
e n v i e m pe lo corre io , a r e s p e t i v a importanc ia , com o d e s c o n -
to d a s d e s p e s a s posta i s . 

A s s i m procedendo , n o s s o s a s s í d u o s e b o n d o s o s le i tores , 
c o n t r i b u i r ã o p a r a a m a i o r f a c i l i d a d e d a o r g a n i z a ç ã o inter -
na e a d m i n i s t r a t i v a dos t r a b a l h o s a t inentes á e s t e p e r i ó d i -

. co. .. 
S ó u i o s g r a t o s a todos , p e l a b o a a c o l h i d a q u e d i s p e n s a r e m 

ao p r e s e n t e ape lo . 

Associação do Cultura Litcraria, 
recentemente fundada nesta ci-
dade. 

Gratos pelo C3»vite que nos foi 
enviado. 

Ï Ï P g orgâo semanal espiritico Num. m 

O CENTRO Espírita "João Ba-
tista" de Ibiá, Minas Gerais, vem 
de eleger e einpoasar a nova Di-
retoria que regerá os seus desti-
nos sociais, durante o ano de 
1939. 

São os seguintes os membros 
diretivos: 

Presidente, Rogério Bar; vice-
presidente, Sebastião Silva; l.o 
secretario, José de Castro; 2.o se-
cretario, Benedito Tomé Silva; 
l.o tesoureiro, Stamàr Silva Car-
valho; 2.0 tesoureiro, Simonides 
C. Nascimento; zeladora, Carme-
lita de Castro. 

Próspera e util administração, 
são os nossos votos. 

3 

A 2 DE fevereiro p. vind., reali-
za-se nesta cidade, o enlaço ma-
trimonial da senhorita Ivone.An-
derson, filha do sr. Carlos João 
Anderson o Odila Bruxelas An-
derson, com o distinto moço Jo-
sé de Azevedo Mendonça, filho 
de d, Iveta Soares A. Mendonça. 

Nosfas felicitações aos noivos, 
estensivas aos seus progenitores. 

IX 

DO sr. Joaquim Evilásio, secre-
tario do Grupo Espírita "Since-
ridade e Pé", de Lina, neste Es-
tado, recebemos a comunicação 
de qne o nosso ilustre confrade 
sr. Pedro Batista Pereira assu-
miu a presidência daquela .enti-
dade, ein virtude da renuncia do 
sr. Tertuliano T. Pereira. 

NA séde social da Associação dos 
Comerciados de Franca, reali-
zou-se no dia 23, segunda-feira p. 
transata, mais uma reuniâq da 

E' a seguinte, a Diretoria recem-
eleita e empossada que deverá 
dirigir os destinos administrati-
vos do Centro Espírita "Frater-
nidade", com sede em Jundiaí, 
neste Estado: 

Presidente. Vicente Breternitz; 
vice-presidente, Angelo Barbim; 
l.o secretario, Evcrton Fraga; 2.o 
secretario, Fernando Gimenez; 
l.o tesoureiro, Antonio Pereira; 
2.o tesoureiro, Luiz Chelmeyr; 
fiscais: Abílio Figueiredo, Anto-
nio Santoro c Laurentino dos 
Santos. 

Congratularao nos com os seus 
novos membros, nugurando-!hes 
feliz o eficiente direção. 

O CENTRO Espírita "Fé, Amôr 
e Caridade" do pompeia, de acôr-" 
do com ou 6eus estatutos, vem 
de eleger o émpo3sar a nova di-
retoria que durante o ano' de 
1939, orientará os seus destinos 
administrativos. 

Os membros constituintes do 
corpo diretivo daquele Centro, 
são OS seguinles : 

Presidente, Pedro Salomé da 
Silva; vice-presidente. Rute Apos-
tólides; l.o secretario, Joaquim 
Duarte Varela; 2.0 secretario, Joa-
quim Camilo; l.o tesoureiro, Joa-
quim Quirilane; 2.0 toaoureiro, 
Cicero Gomos. 

Ao Centro Espírita "Fé, Amôr 
e Caridade" auguramos «má fe-
liz e próspera administração du-
rante o vigente ano de 1 It;}9. 

Penalidade Assassina 
(Com. da 1 . 1 yág.i 

a f raqueza humana não com-
poria, iiüo vejo outra resolu-
ção s e n ã o tomar o seu lillio 
por uma perna e esmaga- lo 
contra a (erra ou s u i o c a lo ao 
nascer. C o m isto, ele o salva 
do perigo da d a n a ç ã o e lhe 
a s s e g u r a uma fel icidade eter-
na; e mantenho q u e esta ação, 
l o n g e de s e r cr iminosa, deve 
ser tomada com o infinitamente 
louvável , v i s to estar f u n d a d a 
sobre o motivo d o a m ô r pa-
terno q u e e x i g e q u e todo b o m 
pai faça para s e u s f i lhos todo 
o b e m possível- O preceito 
de religião e lei da soc iedade 
q u e proíbem a morte d o s i-
nocentes , n ã o es tão , c o m e-
feito, bem a b s u r d o s e bem 
cruéis, si matando os, a s s e g u -
ram-se-lhes uma infelicidade 
também e t e r n a ? " E i s a q u e 
ponto chegaram aqueles que s e 
dizem o s guard iães da Dou-
trina d o Nazareno. J e s u s n o s 
iniciou na crença de um D e u s 
terno, a m o r o s o , misericordio-
so , Pai de todos o s s e u s fi-
lhos; e os dignatar ios da fé 
comprometeram de tal m o d o 
a Doutr ina d o Méstre aviltan-
do o Pai de amôr q u e 
ele ens inou que nada mais 
f izeram d o que semear a frie-
za e a descrença. 

F o r a c o m a penal idade e-
terna ! Fóra com a existência, 
de Satanaz, f i lho de D e u s , 

sempre f a d a d o ao Mal d o 
i n f e r n o ! E s t a s velharias j á 
nSo pegam mais , graças a o 
D e u s d e amôr e misericórdia 
que conhecemos e que J e s u s 
no- lo ens inou . O Espir i t i smo 
ens inando a existencia d e um 
D e u s amante e jus to , Pai de 
todas a s creaturas, c o n f o r m e 
o s ens inos de J e s u s , ve io lan-
çar o ul l imo p u n h a d o de ter-
ra no cadaver d o Inferno e 
das penal idades eternas. 

T. Novelino 

Naíal dos Pobres 
do Centro Espirita "Anjo Ismael" 

Realizou se á 24 de Dezem-
bro p. findo, as 18 horas, com 
enorme assistência, o N i u l dos 
Pobres, que o Centro Espírita 
" A n j o Ismael", de São João da 
Bôa Vista, realiza todo? os a-
nos c o m o pleito dc gratidão 
aos Espíritos Guias e homena-
gem a Nosso Senhor Jesus Cris-
to. 

C o m o nos demais anos este 
N a u ! constou dc distribuição 
de roupinhas as criança&tpobrcs 
e cortes de vestidos as velhas, 
bem c o m o destribuifão de do-
ces e brinquedos. 

Este ano elevou-se a 5 o i pe-
ças distribuídas, sendo 449 rou-
pinhas para meninos e meninas, 
contecionadas pelas irmãs d o 
Centro e por pessôas caridosas 
que, não visando crença religio-

sas, e atendendo o apelo d o 
Centro , foram levar o seu ó-
bulo etn beiíeficio dos despro-
tegidos da sorte, dando assim 
mais uma demonstração de sim-
patia ao C e n t r o Ismael que 
sempre soube pôr acima de to-
dos os mesquinhos ataques as 
demais religiões, a verdade de 
nossa causa levando aos -aflitos 
de todos os credos r . l gÍQKM a 
sua assistência material e espi-
rititual. Atingiu a 53 os cortes 
de vestidos distribuídos, quasi 
600 sacolas dc doces e vários 
brinquedos. 

A Diretoria d o Centro Ismael 
espera e confia em Deus que, 
para o seu fu turo Natal de 1959 . 
elevará a 1 .000 o número de 
roupinhas a serem distribuídas. 

Zêlo Divino 
Pura todas a s a l m a s o Croa-

dor é pródigo de g r a ç a s . S e n -
do o P a i d e i n f i n i t o a m ô r e 
b o n d a d a , a n e n h u m d e s e u s 
f i l h o s E l e n é g a o seu a m p a -
ro, o s e u subs íd io , a s u a mi-
ser icórd ia . 

Impor ta , p o r é m , que pro-
c u r e m o s d a r c u m p r i m e n t o a o s 
n o s s o s d e v e r e s , t o m a n d o pro-
v i d ê n c i a s a c e r c a s d a s n o s s a s 
n e c e s s i d a d e s mater ia i s e es-
p i r i tua i s , a f i m de ' que,' a u x i -
l i a n d o á nós m e s m o s , f a ç a -
m o s iúS a o s o c o r r o da Pro-
v i d ê n c i a D i v i n a 

L e m b r e m o - n o s s e m p r e d e 
q u e a so l ic i tude do n o s s o 
C r e a d o r e P a i é e t e r n a , per -
m a n e n t e , e q u e a n i n g u é m 
E l e a b a n d o n a ao r i g o r do 
s e u dest ino. 

S i r v a - n o s d e e x e m p l o o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a s p l a n t a s 
c r e s c e n d o e a l a s t r a n d o - s e . ou 
d o s a n i m a i s v i v e n d o e pro-
g r e d i n d o sem r e c e i o s d o fu -
túro, sem temores do aniqui -
l a m e n t o . 

T e n h a m o s em m e n t e a ad-
ver tênc ia e v a n g é l i c a : A s rou-
p a g e n s dos l í r ios s ã o mais 
bé las do que a s dos r e i s e 
o s p á s s a r o s a l i m e n t a m - s e s e m 
n u n c a terem s e m e a d o . 

M a s o h o m e m , por sor in-
contentave l , che io de o r g u l h o 
e d o m i n a d o p e l a a m b i ç ã o , 
n ã o vê , não p e r c e b e o m a n á 
subdtanc ioso q u e o T o d o Po-
deroso , p r e v i d e n t e e b o m , 
c o n s t a n t e m e n t e d e r r a m a so-
b r e a s u a c a b e ç a . 

O n o s s o m u n d o é de pro-
v a s e de e x p e r i m e n t a ç õ e s , e, 
portanto , D e u s n S o nos teria 
e n v i a d o p a r a e le s e m ter pre-
v i s to a p o i o s p a r a o s n o s s o s 
d e s f a l e c i m e n t o s e a m b i e n t e s 
propíc ios a o s nossos e n s a i o s 
d e p r o g r e s s o , a s n o s s a s ten-
t a t i v a s d e a p e r f e i ç o a m e n t o . 

Q u a n t o ina iór f o r o e s f o r -
ço q u e d e s p e n d e r m o s n a s nos-
s a s rea l i zações , tanto m a i o r 
s e r á o a u x i l i o que recebere -
m o s do alto, e m a i s grandio-
sa será a v i tór ia . 

E ' o b v i o q u e o A r t í f i c e Su-
p r e m o d a n o s s a e x i s t ê n c i a 
in f in i ta , nâo r e c l a m a dos s e u s 
f i l h o s v i r t u d e s e mér i tos que 
u l t r a p a s s e m a s i m p e r f e i t a s 
condições do b a i x o m u n d o 
em q u e v i v e m o s . M e l h o r d o 
q u e n i n g u é m , E le s a b e o 
q u a n t o é di f íc i l a n d a r por 

A verdadeira riqueza 
C o m o ó bom a g e n t e s e 

e n r i q u e c e r , adqui r indo , em 
a b u n d a n c i a , c o n f o r m e o gos-
to de c a d a um, ouro, p r a t a , 
p e d r a r i a s d e f a i s c a n t e v a l o r , 
l a t i f ú n d i o s , a n i m a i s domést i-
c o s d e todas a s e spéc ies , em-
f i m , tudo que n e s t e m u n d o 
d a c r e a ç S o m o z a i c a , e m p o l g a 
e s e d u z o h o m e m , c a u s a n d o -
lhe e m b e v e c i m e u t o na con-
templação . - ; 

A s s i m p e n s a o h o m e m ter-
reno q u e , por um momento 
a o menos , a inda n ã o p e n s o u i 
n a v e r d a d e i r a r i q u e z a , q u e 6 
a de a l é m t ú m u l o , a q u e l i ' 
q a e não perece , e q u e maii 
e m a i s s e aumenta , se solidj 
f i c a , no p e r p a s s a r d a eteri 
d a d e . 

E s t a s i m , ó a verdade ; 
r i q u e z a , pe la qua l devemj 
com a m á x i m a solicituj 
p r o c u r a r a l c a n ç a - l a . 

E s t a n ã o nos d e i x a r á 
ca, e coin seu f e l i z portal 
s e g u i r á p a r a todos os po/itos 
do u n i v e r s o , e ternament i 

O q u e n o s v a l e a s rique-
z a s d e s t e mundo, s e uip dia 
m a i s , u m dia m e n o s , /sere-
mos a r r e b a t a d o s , pelo exter-
mínio n a l u r a l d a v ida /física, 
d e s t a e x i s t e n c i a , tudo' ^iqui 
d e i x a u d o , inc lus ive õr-roprio 
o r g u l h o d e havermos s ido 
r icos ? / 

T u d o is to s e r i a tfida, s e 
n ã o f o s s e h a v e r m o s / d e ini-
c ia r uma n o v a «xistencia, 

i V e r d ± ü r a j 

:sfJÍRITA", I N a " G R A N J A E S P l f U i A " , no 
alto da cidade nova, dc 
propriedade da casa de saú-
de "Al lan Kardcc", ven-
derr.-se verduras frescas cm 
qualquer quantidade -:-

Irrigação com o maior asseio e 

a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

entre denso esp inhe i ro sem 
f e r i r se , a t r a v e s s a r i m u n d o 
c h a r c o sein su ja r - se . 

Que estudemos com a m ô r , 
q u e trabalhemos c o n f i a n t e s e 
procuremos d e s e n v o l v e r , no 
niáximd, a s u o s s a s f acu lda-
d e s m i r a i s e inte lectua i s , é 
o que Deus pede e e s p e r a 
dos sêus a m a d o s f i lhos . 

Se/amos d ignos d o zêlo que 
E l e ,/io9 d i s p e n s a e do a m o r 
que/noa dedica, p rocurando 
ag i rmos de a c o r d o com a s 
sábias ins t ruções q u e nos tem 
env iado por in termédio dos 
seus d i v i n o s m e n s a g e i r o s e 
teremos correspondido á sua 
bondosa sol ic itude. 

Vicente Rlchlnho 

aliá,9 a r e a l , q u e é a de a l é m 
túmulo, na q u a l a v e r d a d e i -
m / r i q u e z a muito d i f e r e da 
qife e s t á v a m o s h a b i t u a d o s 
g í sar nes te plano. 

U m a n o v a e x i s t e n c i a espi-
j t u a l , c u j a v e r d a d e i r a r ique-
Ja c o n s i s t e nos d o t e s espir i -
tua is q u e a d q u i r i m o s e m di-
v e r s a s p a s s a g e n s por es ta 
áe r ra -esco la , l e g a d o s pelo S a n -
]to de N a z a r é — Cr is to J e -
s u s , quíitido de S e u s a e e r -
docio n e s t e p o n t o d o u n i v e r -
s o , q u a n d o de s u a e s t a d i a 
n o m e s m o , q u e é u m a d a s 
m u i t a s m o r a d a s d a c a s a do 
Pa i , de q u e E l e n o s f a l o u . 

A q u e l e s que r e c e b e r a m e 
c o n t i n u a m r e c e b e n d o de co-
r a ç ã o aber tos os d o t e s q u e 
J e s u s nos l egou em S e u s a -
cro codici lo, e s p a r s o por to-
d a a f a c e da t e r r a , s ã o os 
p o s s u i d o r e s Jeg i t imos d a ver-
dade i ra r iqueza , a r i q u ê z a 
que "os h a d é a c o m p a n h a r a o s 
p a r a m o s da luz eterna, f a -
zendo os e t e r n a m e n t e f e l i zes . 

A v e r d a d e i r a r iquêza é e s -
s a . A s d e s t e m u n d o não pas-
s a m d e i lusões , de mot ivo de 
o r g u l h o à q u e l e s que , do mes-
m o , n ã o t i r a r a m a i n d a uin 
momento , s iquer , p a r a pas -
s a r e m n a m e n t e e e n c a r a r e m 
c o m prec izão e s i n c e r i d a d e a 
s o b r e v i v ê n c i a total d a a l m a , 
c e s s a d a e s t a v i d a transitó-
ria. 

J. Teixeira 

Piros do Rio, 20,1(39. 

Ou v i d a r l e a l m e n t e , mas 
com o dese jo de s a b e r , 

é most rar a D e u s » i m p o t ê n -
cia do n o s s o r a c i o c í n i o ; é 
ped ir-X.be a luz q u e e s p a n q u e 
« a t r e v a s e m q u e n o s d e b a -
t e m o s . D u v i d a r de D e u s , j á 
ê a p r o x i m a r - s e Dele, p o r q u e 
é p e n s a r Nèle . C r e r nuo de-
p e n d e de u m rac ioc ionio . 
Contudo, a v e r d a d e i r a f é n ã o 
a s s e n t a n a i g n o r â n c i a o u na 
s u b m i s s ã o . O própr io Cr i s to 
d i s s e : « B u s c a i e a c h a r e i s » 
Ç r ê r c e g a m e n t e , s e m s e d a r 
a o t r a b a l h o de re f let i r , è ne-
g a r a c e n t e l h a d i v i n a q u e 
D e u s nos pôs n a s a l m a s . O 
C r e a d o r p r e f e r e o n e g a d o r 
s incero ao prat icante s e r v i l 
q u e O h o n r a p o r temor, por 
hábito , ou por in tarêsse . 

N ã o C r e r ? E ' não v e r , não 
entender ; é p e r m a n e c e r c e g o 
e s u r d o , doante d o e l o q u e u t e 
e s p e l à c u l o q u e a N a t u r e z a 
o f e r e c e á nossa c o n t e m p l a ç ã o . 
«Os c é u s n a r r a m a g lór ia de 
Deus , d i s s e B o s s u e t . 

Jorge Dejean 
De (A. Nova Luz) 
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